No coração da Igreja

O CELIBATO DOS SACERDOTES
O mundo que vive sob o domínio do princípio do prazer não aprecia nem entende o celibato dos sacerdotes. E, menos ainda, que esteja protegido por uma lei da Igreja. Por isso, a divulgação dos actos sexuais escandalosos de sacerdotes levou muitos a apontarem o dedo ao celibato como factor causador ou pelo menos facilitador de tais os abusos sexuais, como se não houvesse muitos crimes do mesmo género em pessoas casadas e em outras sem qualquer compromisso de casamento.

O celibato é uma forma de amor não compreendida por muitos, mesmo quando a esmagadora maioria das quatro centenas de milhares de sacerdotes existentes no mundo a vive pacificamente e de modo feliz. É certo que há uma lei da Igreja latina a exigir este estado de vida aos jovens chamados ao sacerdócio. Porém, antes e para além disso, é um carisma espiritual, um dom divino só concedido a alguns. E tem uma finalidade divina e altruísta: é sinal de Deus e mensagem para os homens. 

O escritor inglês G.K.Chesterton (1874-1936), no seu livro “Ortodoxia”,  reconhece o valor do celibato, mesmo admitindo pessoalmente não ter “especial afinidade com aquele entusiasmo pela virgindade física que foi indubitavelmente uma componente do cristianismo ao longo da história”. E explica: “Quando me ponho a olhar, não para mim mesmo, mas para o mundo, apercebo-me de que esse entusiasmo não é uma componente apenas do cristianismo, é também uma componente do paganismo, uma componente da natureza humana superior em muitas esferas. Os gregos estavam a elogiar a virgindade quando conceberam Ártemis, os romanos quando criaram as vestais; e os piores e mais depravados dramaturgos isabelinos agarraram-se à pureza literal das mulheres como pilar central do mundo. Acima de tudo, o mundo moderno (embora troce da inocência sexual) lançou-se numa generosa idolatria da inocência sexual, que é nisso que consiste o moderno culto das crianças. Porque qualquer pessoa que goste de crianças concordará que a beleza peculiar que as caracteriza é posta em causa pela menor sugestão de actividade sexual. Perante toda esta experiência humana, aliada  à autoridade cristã, tenho de concluir que sou eu que estou enganado e que é a Igreja que tem razão; ou antes, que eu sou imperfeito, enquanto a Igreja é universal. É necessário todo o tipo de pessoas para constituir a Igreja; e esta não me pede que seja celibatário. Mas aceito o facto de não apreciar os celibatários como aceito o facto de não ter ouvido para a música. O melhor da experiência humana está contra mim, neste caso, como no caso de Bach. O celibato é uma flor do jardim da minha infância cujo nome, doce ou terrível, não me ensinaram, mas pode ser que venham a ensinar-me” (p. 222-223).

Na Igreja católica, além dos celibatários há também sacerdotes casados, nomeadamente na Igreja oriental. Um destes, o ucraniano Yurko Kolasa, casado e pai de 4 filhos, diz o seguinte: “A tradição do clero casado vem dos tempos apostólicos. Nos primeiros anos da Igreja, alguns homens casados foram inclusive consagrados bispos. A Igreja oriental sempre admitiu a possibilidade de os homens casados serem ordenados sacerdotes. Tenha-se, no entanto, em consideração que nunca nenhum sacerdote solteiro na Igreja se casou; só houve exemplos de homens casados que depois foram ordenados. A Igreja ocidental decidiu ordenar somente homens que não estão casados, excepto para alguns protestantes que entraram na Igreja nos últimos anos. Eu sempre tive um grande respeito e uma alta estima pelos sacerdotes não casados e sempre tento incentivá-los a valorizar e proteger o dom que receberam. São Paulo diz: "Aliás, gostaria que todos fossem como eu. Mas cada um recebe de Deus um dom particular, um este, outro aquele" (1 Cor 7,7)”.
Um terceiro testemunho vem-nos da beata Teresa de Calcutá, que assim disse aos sacerdotes: “O celibato sacerdotal é o dom que prepara para a vida nos céus. O maior dom que alguém pode oferecer a Jesus no dia em que se torna sacerdote é um coração virginal, um corpo virginal. O celibato não é apenas a nossa capacidade de dar, mas, ainda mais, a nossa capacidade de acolher o dom de Deus, a escolha de Deus. O celibato sacerdotal cria um vazio que nos permite receber o outro dom maravilhoso que somente Jesus pode oferecer e presentear, o dom do amor divino”.

É deste amor divino que vivem os sacerdotes, pessoalmente, e o oferecem com total generosidade aos homens nas suas relações pessoais e através do seu ministério. Assim se tornam na Igreja testemunhas e dispensadores dos saborosos bens que Deus, na sua bondade e amor, concede aos homens. Não é isto um bem preciso que o celibato proporciona? 
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